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Delmasso destina R$ 31 
milhões para o Guará
O deputado distrital Rodrigo Del-
masso, morador da cidade, candi-
dato à reeleição, é o parlamentar 
que mais destinou recursos para o 
Guará desde a criação da Câmara 
Legislativa (Página 3).
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Estranha licitação da Área 28-A
Precisa ser melhor explicado o imbróglio envolvendo a tentativa de licitação da área 28-A, ao 

lado do ParkShopping, região do Guará. Aquela que foi retirada do Parque Ezechias Heringer no ano 
passado.

Causou estranheza que a licitação tenha sido lançada para ser aberta a apenas uma semana do 
primeiro turno da votação, quando todos os holofotes estariam voltados para a política. O edital 
impresso, com a relação de todas as ofertas de terrenos pela Terracap estava sem as primeiras pági-
nas, exatamente onde estavam as ofertas da Região do Guará. A Terracap alega “erro de impressão”. 

Outro fato curioso é que o item referente à Área 28-A foi retirado no dia do recebimento das 
propostas sob a alegação de que “descobriu-se que não havia licença ambiental para a ocupação 
do terreno”. Ora, foram descobrir isso no dia da abertura das propostas? Logo no principal item do 
pregão?

Vamos apurar para as próximas edições. 

Quantos são os  
eleitores do Guará

A 9ª Zona eleitoral do Guará tem 124 mil eleitores, 
10 mil a mais do que em 2014. Desses, cerca de 11 
mil estão na Estrutural. Ou seja, os guaraenses aptos a 
votar são cerca de 113 mil. De acordo com o TRE, nesse 
total t apenas 181 entre 16 e 18 anos, que não são 
obrigados a votar, se credenciaram. E 199 tem mais de 
90 anos.

Além de Rodrigo Delmasso atualmente, a cidade 
sempre teve representantes na Câmara Legislativa. O 
primeiro foi Cláudio Monteiro, depois Alírio Neto, Cafu, 
Maria da Guia e Chico Floresta. Deles, Delmasso, Maria 
da Guia e Alírio continuam morando na cidade e outros 
não mais. 

Policarpo é distrital
Por um erro de digitação, o título da matéria de 

capa do Jornal do Guará sobre a candidatura de  (Ro-
berto) Policarpo, do PT, na semana passada, informava 
que ele seria candidato a deputado federal, embora no 
texto a informação estivesse correta. 

Policarpo, portanto, é candidato a deputado distri-
tal. E morador do Guará.

Bebida alcóolica  
liberada no domingo

Diferente das outras eleições, quando era proibida, 
a venda de bebida alcóolica está liberada nestas elei-
ções.

Mas, beba com moderação.

Voto bairrista
Se preferir votar nos candidatos moradores do Gua-

rá, veja quem são: Alírio Neto, vice de Eliana Pedrosa 
ao governo; Marcos Dantas (Marcão) e Jeferson Maxi-
mino para deputado federal; Edson da Silva, Professor 
Aaron, Antonio Sena, Rodrigo Delmasso, Tânia Coelho, 
Vânia Gurgel, Eduardo Coelho, Roberto Policarpo, Tom 
Guimarães, Adolfo Fuica e  André Brandão para depu-
tado distrita; e Robson Raymundo da Silva a senador.

Todos são realmente moradores do Guará.

Com influência no Guará
Outros que não moram, mas tem ligação estreita 

com a cidade; Izalci Lucas, candidato a senador, morou 
aqui por mais de 20 anos; Wesley Moura, candidato a 
distrital, também foi criado no Guará; Expedito Velo-
so, candidato a deputado federal, é outro que morou 
aqui por muitos anos e continua com seus negócios na 
cidade; e a candidata a deputada distrital Nágela Maria, 
presidente da Associação Polo de Moda. 

Você acredita nas 
pesquisas?

Não deixa de ser um grande risco o Ibo-
pe garantir que o candidato a governador 
Ibaneis tem o dobro da intenção de votos da 
segunda colocada, Eliana Pedrosa, numa re-
viravolta em apenas uma semana. Se acertar, 
o instituto se consagra. Mas, se errar, vai ficar 
desmoralizado de vez.

O Ibope vem errando feio nas últimas elei-
ções. Em 2014, ele garantia que Celso Rus-
somano seria eleito no primeiro turno para 
prefeito de São Paulo, mas foi João Dória que 
venceu, também no primeiro turno. Em 2016, 
na eleição tampão para governador do Tocan-
tins, o Ibope cravou a eleição fácil de Kátia 
Abreu, mas ela acabou ficando no 4º lugar. 

Portanto...

Em caso de ausência
Se por algum motivo não puder votar, o 

eleitor poderá justificar a ausência em até 
60 dias. Se por motivo de doença, apresen-
tar atestado médico. Se por viagem, levar 
comprovantes de passagem e hotel. Se esti-
ver fora do seu domicílio eleitoral, poderá 
justificar no mesmo dia da votação nos 
postos disponibilizados pelo TRE.

Caso perca os prazos ou não queira 
votar, basta pagar multa de R$ 3,51 ao 
TRE. Se não regularizar a falta, o eleitor 
fica impedido de requerer passaporte ou 
identidade, receber salário de órgãos do 
governo, participar de concorrência públi-
ca, solicitar empréstimo de linha crédito 
do governo, inscrever-se em concursos pú-
blicos ou tomar posse em cargo aprovado.
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A disputa pela Câmara 
dos Deputados reser-
va surpresas. Além da 

alta renovação que já se espe-
ra, com cinco dos oito depu-
tados federais que decidiram 
não disputar reeleição, novas 
figuras aparecem no cenário 
político. As lideranças já co-
nhecidas terão que lidar com 
nomes como a empresária 
Paula Belmonte (PPS), que 
estreia na política e já alcança 
o quarto lugar nas intenções 
de voto. Ela é uma das várias 
mulheres bem cotadas para 
assumir as oito cadeiras da 
bancada do Distrito Federal.

Já se sabe que Rogério 
Rosso (PSD) e Alberto Fraga 
(DEM) não darão expediente 
no Congresso Nacional em 
2019, porque tentam chegar 
ao Palácio do Buriti. Já Izalci 
Lucas (PSDB) quer um ga-
binete no Senado Federal e 
Ronaldo Fonseca (Podemos), 
atualmente ministro da Se-
cretaria-Geral da Presidência 
da República, não disputará 
cargos este ano. Os três no-
mes que restam tentam ser 
reconduzidos, mas talvez sem 
a mesma força de antes.

A petista Érika Kokay foi 
apontada a líder da pesquisa 
do Instituto Exata Opinião 
Pública*, realizada no dia 7 de 
setembro. Mas talvez a única 
deputada mulher tenha difi-
culdades por conta da chapa 
da própria legenda, que não 
conta com a força de eleições 
anteriores. Em segundo lugar 
está o deputado distrital Jú-
lio César (PRB), ungido pelos 
pastores da Igreja Universal, 
mesmo depois do escândalo 
de corrupção da Operação 
Drácon. O terceiro lugar ficou 
com a ex-primeira dama Flá-
via Arruda (PR). Com a ine-
legibilidade de José Roberto 
Arruda, cassado e preso em 
2010, restou à esposa a mis-
são de garantir a continuida-
de da família no poder.

Novidade
Sem nunca antes ter testa-

do o próprio nome nas urnas, 
a empresária Paula Belmonte 
apareceu em quarto lugar. Os 
cinco meses de carreira po-
lítica foram suficientes para 
que ela estivesse entre pes-
soas conhecidas do eleitor 
de Brasília. A novata vê com 
naturalidade a citação espon-
tânea.

“Significa que as pessoas 
estão cansadas dos mesmos, 
que se perpetuam no poder e 
não atendem as reclamações 
do cidadão. Para piorar, a cor-
rupção dá o tom nas nego-
ciatas. O balcão de negócios 
parece que a política virou 
claramente deixou o cidadão 
descontente”, afirmou.

O combate à corrupção e 
a necessidade de investir em 
educação dão o tom das pro-
postas de Paula Belmonte. 
Ela acredita que esses são os 
pontos centrais para o desen-
volvimento do país.

Velhos conhecidos
Tadeu Filippelli (MDB) foi 

o quinto mais citado pelos 
eleitores. Após ser derrotado 
em primeiro turno ao lado 
de Agnelo Queiroz (PT), o ex-
-vice governador tenta uma 

vaga na Câmara dos Deputa-
dos. Em seguida aparece a de-
putada distrital Celina Leão 
(PP), que exercia a presidên-
cia da Câmara Legislativa até 
que a Operação Drácon desti-
tuísse toda a Mesa Diretora. 

Apesar do desgaste, ela tenta 
um novo cargo.

Em busca da reeleição, o 
deputado federal Laerte Bes-
sa (PR) conseguiu o sétimo 
lugar e o oitavo foi o depu-
tado distrital Israel Batista 
(PV).

*Pesquisa registrada sob o 
número DF-02709/2018

Câmara dos Deputados: 
Mulheres podem surpreender

Paula Belmonte (PPS) aparece em 
quarto e é a única entre os primeiros 

que nunca disputou eleições

Mulheres na 
Câmara dos 
Deputados

A última legislatura 
teve por volta de 10% 
das cadeiras ocupadas 
por mulheres. A banca-
da do Distrito Federal 
tem uma entre os oito 
representantes.

Apenas em duas 
ocasiões, 1986 e 2010, 
mais de uma candida-
ta foi eleita deputada 
federal e, em 2006, as 
brasilienses não foram 
representados por ne-
nhuma mulher.

 “Sem ensino de qualidade, a população fica mais fácil de manipular. O que eu falo incomoda os 
políticos de carreira, mas é verdade. O cidadão precisa entender que o único jeito de mudar a 

situação é com qualidade na política e na escola”, afirma Paula Belmonte em reuniões por todo o 
Distrito Federal
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Saiba onde votar no Guará

1. Centro de ensino espeCial 1-  
seções214, 218, 234,255, 
268,2 83 

2. Centro de ensino Fundamental 
1 -  seções 21 a 30, 203, 205, 
206, 208, 209, 229 

3. Centro de ensino Fundamental 
10  - seções 199, 204, 213, 
236, 260, 304 

4. Centro de ensino Fundamental 
2 - seções 76 a 90, 56 a 67, 
96 a 98, 198, 207, 222, 248, 
292 

5. Centro de ensino Fundamental 
5 - seções 166 a 174 

6. Centro de ensino Fundamental 
8 do Guará ii - seções 99 a 
114, 230 

7. Centro eduCaCional 1 - se-
ções 181 a 186, 194, 202, 
224, 257, 282, 307, 311, 319, 
328

8. Centro eduCaCional 2 do Gua-
rá i - seções 42 a 55, 91 a 95 

9. Centro eduCaCional 3 do Gua-
rá ii - seções 115 a 136, 228, 
241, 254 

10. Centro eduCaCional 4 do 
Guará - seções 31 a 41, 225, 
247, 306 

11. CilG Guará i  - seções 
349,360,368,381,398,415 

12. ColéGio projeção - seções 
298, 314, 320, 329, 335, 345, 
355, 367, 380, 389, 397, 403, 
409, 417 

13. ColéGio roGaCionista - seções 
192, 193, 195, 211, 215, 219, 
227, 237, 244, 251, 259, 265, 
270, 274, 280, 286, 295, 414, 
425, 426 

14. ColéGio roGaCionista inFantil - 
seções 175 a 180, 424 

15. ColéGio FaCuldade jK - se-
ções 221, 233, 242, 246, 256, 
264, 269, 277, 289, 302, 315, 
323, 334, 346, 359, 371, 383 

16. esCola adventista - seções 
416, 418, 419, 422, 423 

17. esCola Classe 08 - seções 
150 a 165, 235, 261, 273, 
293, 303 

18. esCola Classe 1 do Guará i  -  
seções 1 a 10 

19. esCola Classe 2 do Guará - 
seções 11 a 20 

20. esCola Classe 3 do Guará - 
seções 212, 223, 238, 250, 
266, (322), 276, 291, 309, 
337 

21. esCola Classe 5 do Guará - 
seções 68 a 75, 231 

22. esCola Classe 6 do Guará 
-seções 137 a 149, 200

23. esCola Classe 7 do Guará ii 
seções 187 a 191 

24. FaCuldade projeção Guará ii  
seções 196, 197, 201, 210, 
299, 313, 317, 321, 325, 332, 
338, 341, 343,347, 353, 356, 
362, 364, 369, 372, 379, 384, 
388, 395, 404 

25. FaCuldade iCesp promove -  
seções 271,(420),278,287,30
0,310,318,324,333,342,351,3
61, 374, 390, 420 

26. Centro de ensino Fundamental 
4 - seções 56 a 67, 96 a 98, 
198, 207, 222, 248, 292 

27. ColéGio maxwell - seções 
216, 217, 226, 239, 263, 278, 
287 

28. esCola padre di FranCia - 
seções 339, 357, 378, 393 
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GUIA DAS ELEIÇÕES 2018

O que você precisa saber antes de ir às urnas neste domingo e escolher os seus representantes

Data e horário  
das eleições
O primeiro turno acontece em 7 de outubro, e o 
segundo, em 28 de outubro. A votação, em todo 
o país, vai das 8h às 17h, sempre pelo horário 
local. Quem chegar atrasado não poderá mais 

entrar.

Cargos em disputa
Na urna, o eleitor vai escolher seis candidatos, 

nesta ordem: um deputado federal, um deputado 
distrital, dois senadores, um governador e um 

presidente.

Quais documentos  
levar e como votar
O eleitor precisa comparecer ao local da votação 
com um documento oficial com foto. O título de 
eleitor não é obrigatório, mas traz dados como 
a zona e a seção eleitoral, fundamentais para 
encontrar a sala onde se vai votar. Na tela da 

urna, vão aparecer foto, número, nome e partido 
do candidato. Se tudo estiver correto, aperte a 
tecla verde, de confirma. Para corrigir, aperte 
a tecla laranja. Para anular o voto, é preciso 
apertar qualquer número que não seja o de 

um candidato ou partido político. Há uma tecla 
exclusiva para votar em branco.

Como saber o número 
do título de eleitor

O título não é necessário para votar, basta 
levar documento oficial com foto. Caso o eleitor 
queira saber mesmo assim o número do título de 
eleitor e o domicílio eleitoral, informe seu nome 
completo, data de nascimento e nome da mãe 
no campo de Serviço ao Eleitor no site do TSE 

(Tribunal Superior Eleitoral) ou nas redes sociais 
do tribunal.

Posso fazer campanha 
para meu candidato no 
dia da votação?
O eleitor pode se manifestar individualmente e 
de forma silenciosa por candidato ou partido 
de preferência. Segundo a Lei Eleitoral, essa 

manifestação deve ser revelada “exclusivamente 
pelo uso de bandeiras, broches, dísticos e 

adesivos”.

Como justificar a 
ausência nas eleições

O eleitor tem de preencher o Requerimento de 
Justificativa Eleitoral e entregá-lo no dia da 

eleição nos postos e nas mesas de justificativas. 
Ele precisa ter o número do título eleitoral e um 
documento oficial de identificação. Os eleitores 

têm também sessenta dias contados após o 
primeiro ou o segundo turno para apresentar 
o requerimento junto com documentação que 
justifique a ausência (cartão de embarque, 

passaporte etc.) em qualquer cartório eleitoral.

Posso pedir a segunda 
via do comprovante de 
votação?

O comprovante é entregue pelo mesário ao 
eleitor no dia da votação. Não existe uma 

segunda via e não é possível consegui-la pela 
internet depois. O eleitor pode pedir, se precisar, 
uma certidão de quitação na internet, no site do 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) ou nos cartórios 

eleitorais.

Quem não fez a 
biometria pode votar?

No Distrito Federal a biometria é obrigatória, 
o eleitor que não fez o cadastramento teve 

seu título cancelado e não poderá votar nestas 
eleições. Na votação com procedimento de 

identificação biométrica, o eleitor passa a ter 
a identidade confirmada ao colocar sua digital 
no terminal da urna eletrônica, não sendo mais 

obrigatório assinar o Caderno de Votação.

Posso fotografar 
 o voto na urna?
Não. Entrar com o celular na cabine de votação 

é proibido por lei desde 2009. Os aparelhos 
devem ficar com os mesários e serão devolvidos 
ao final. Quebra do sigilo do voto é crime, cuja 

pena de detenção pode chegar a dois anos.
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Durante estes três anos e 
nove meses de manda-
do, o deputado Rodrigo 

Delmasso (PRB) mostrou mui-
to trabalho e amor pelo Guará. 
O deputado luta pelos princí-
pios e valores da família, mora 
na cidade há mais de 13 anos 
e é o político que mais investiu 
recursos no Guará: foram mais 
de R$ 31 milhões destinados 
através de emendas parlamen-
tares para obras de infraestru-
tura, educação, saúde, segu-
rança e lazer. 

Todas as demandas vieram 
do projeto Gabinete Itineran-
te, que consiste em ouvir a 
população e buscar caminhos 
para atender as solicitações. A 
equipe Delmasso está nas ruas 
todas as semanas, nos comér-
cios e nas quadras, pegando os 
pedidos de melhoria dos mo-
radores, que logo após eram 
cadastrados no sistema e en-
caminhados aos órgãos com-
petentes. 

 Obras de infraestrutura e 
urbanização

A construção de calçadas, 
por exemplo, era um pedido 
antigo da comunidade e Del-
masso destinou R$ 1 milhão e 
200 mil para as obras em 2016. 
Ao todo, 23 áreas foram con-
templadas, o que corresponde 
a 12.036,87 m² de calçadas em 
toda a região.

Os dois terminais rodoviá-
rios do Guará I e II estavam 

abandonados, mas a população 
pediu ao deputado a reforma e 
ele atendeu. A obra foi concluí-
da em 2015 com o recurso do 
parlamentar no valor de 130 
mil reais, melhorando o con-
forto daqueles que utilizam o 
transporte público. No local há 
banheiros com acessibilidade, 
lanchonete, paraciclos, piso tá-
til, corrimão e meio-fio em al-
tura adequada para embarque 
e desembarque de cadeirantes.

Há muitos anos a comuni-
dade reclamava da quantidade 
de buracos no asfalto, que cau-
savam muitos acidentes. Para 
resolver esse problema, o de-
putado destinou R$ 8 milhões 
e 95 mil para asfalto, drena-
gem de águas pluviais e opera-
ção tapa buraco, ajudando na 
melhoria e fluidez do trânsito. 
Em 2016, foram R$ 3 milhões e 
545 mil e em 2017 foram R$ 4 
milhões e 550 mil 

As vias coletoras da QE 04, 
QE 5, QE 7, QE 9 e entre as QE 
e QI 20 receberam o asfalto 
novo. O recurso foi descentra-
lizado pela Novacap para o re-
capeamento asfáltico da QE 13, 
em todos os conjuntos. 

Educação de qualidade 
para os moradores

Um dos principais pedidos 
da comunidade é a educação, 
que já teve muitas melhorias. 
Agora, os jovens do Guará po-
derão se qualificar profissio-
nalmente e ter mais oportuni-

dades no mercado de trabalho. 
Delmasso investiu em 2018 R$ 
8 milhões e 33 mil para a cons-
trução e compra de mobiliário 
do Centro de Educação Pro-
fissional Articulado do Guará- 
Professora Teresa Ondina Mal-
tese (Cepag), mais conhecido 
como Escola Técnica do Guará, 
localizado na QE 17/19. 

A escola atende 2.400 alu-
nos por semestre, sendo alu-
nos do Ensino Médio e Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA). 
Todos os estudantes vêm das 
escolas públicas da cidade.

Delmasso disse que o maior 
legado que deixa para o Guará 
é ter viabilizado a construção 
da escola técnica. “A educação 
é a principal ferramenta para 
termos uma sociedade me-
lhor”.

Os recursos para melhorar 
a infraestrutura das escolas 
do DF chegam a mais de dois 
milhões de reais, através da 
emenda do deputado ao PDAF. 
Delmasso destinou R$ 2 mi-
lhões e 551 mil para a compra 
e instalação de aparelhos de 
ar condicionado, televisões e 
obras de manutenção e repa-
ros em 27 escolas do Guará. 

As obras nas escolas foram 
concluídas em 2017. Foram 
realizadas: compra e instala-
ção de ar-condicionado nas 
salas, televisões,  caixas d´água 
novas, quadros brancos,  fogão 
industrial para cantina, revi-
talização da área interna de 

piscina, bombas para piscina, 
placas para calhas de canale-
tas, data show, ventiladores, 
reforma da casa de máquinas, 
cobertura da secretaria,  dupli-
cador, impressoras, reparos na 
rede elétrica, tomadas, disjun-
tores e  instrumentos musicais.

Neste ano, o deputado in-
vestiu também na cobertura e 
reforma da quadra do Centro 
Educacional 3, R$ 300 mil reais 
e para a Escola Classe 7, R$ 600 
mil reais. 

Cidade mais segura
Liderando o ranking de re-

clamações dos moradores do 
Guará é a falta de segurança. 
Em 2018, Delmasso reservou 
R$ 1 milhão e 300 mil para a 
compra de câmeras de vídeo 
monitoramento, incluindo 
toda a infraestrutura: central 
de monitoramento, instalação, 
cabos de fibra ótica e software, 
além de R$ 250 mil na aquisi-
ção de drones para reapare-
lhamento do 4º Batalhão da 
PMDF. 

A melhoraria da iluminação 
pública também é fundamen-
tal para inibir a ação de bandi-
dos. As obras foram viabiliza-
das em 2018 com a destinação 
de R$ R$ 3 milhões e 100 mil, 
através de emenda do deputa-
do, para reforçar a segurança 
dos moradores. O sistema de 
iluminação pública foi feito nas 
QEs 30, 32/34, 34/36, 28/30, 
26/28, Park Sul e SOF Sul. 

Esporte e Lazer
Em 2017, para a constru-

ção de praças públicas e par-
ques Delmasso separou R$ 
900 mil, na reforma das qua-
dras de esportes foram R$ 
700 mil e para a reforma de 
espaços esportivos e parques 
infantis, R$ 100 mil.

Neste ano Delmasso tam-
bém destinou R$ 405 mil, 
através de emenda parla-
mentar, para a instalação de 
13 parquinhos infantis em 
diversas quadras, incluindo 
reforma e novos equipamen-
tos. Os locais foram mapeados 
de acordo com a demanda 
dos moradores: Praça Itajubá, 
Parque Denner, Lúcio Costa, 
QE 38/42, Campo QE 3, Praça 
Santanibal, Praça QE 02, QE 
21 (entrada Guará 2), Praça QI 
09, QE 22 (Savassi), Praça QE 
19, Praça QE 20/18/14 e Pra-
ça QI 02.

Para 2018, o parlamentar 
encaminhou R$ 150 mil no 
apoio aos eventos culturais 
da cidade e R$ 50 mil para o 
apoio à agricultura urbana da 
cidade. 

Melhor atendimento na 
saúde

Os investimentos na saúde 
em 2018 foram para a reforma 
do Hospital Regional do Guará 
no valor de R$ 600 mil. Foram 
feitas: pintura, recuperação 
de rampa interna e fachada, 
restauração da brinquedote-
ca, troca do piso do guichê de 
atendimento e entrada prin-
cipal. Para a revitalização do 
Centro de Saúde nº 3, foram 
R$ 300 mil reais.

Mais de R$ 31 milhões
investidos por Delmasso no Guará
Emendas parlamentares posibilitaram obras de infraestrutura, educação, saúde e segurança

Para levantar as demandas da cidade, o deputado e sua equipe 
 conversa com moradores nos finais de semana
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"Sou morador do Guará desde 
os anos 90. Aqui eu e minha 
esposa Socorro criamos 

nossos filhos Arthur (24) e Camila 
(18 anos). Socorro é professora da 
Secretaria de Educação e eu servi-
dor do Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT). Como representante dos 
servidores do judiciário e do Minis-
tério Público, fui eleito dirigente do 
Sindjus e da Fenajufe. Presidi o PT 
no Guará e no DF por dois mandatos. 
Exerci meu mandato na Câmara Fe-
deral após as eleições de 2010. Em 
2014 recebi mais de 48 mil votos, 
aumentando em 50% a votação 
que recebi em 2010. Jamais pensei 
em me mudar do Guará. Amo essa 
cidade! Gosto das caminhadas no 
calçadão do Guará II, no domingo al-
moçar com a família na feira ou nos 
vários restaurantes da cidade. Gosto 
de andar pelas ruas com tranquili-
dade, cumprimentando os morado-
res. Nosso Guará merece mais cui-
dado. Infelizmente andar pelas ruas 
do Guará tornou-se perigoso. Nossa 
cidade está abandonada. A ilumi-
nação pública inadequada colabo-

ra com a sensação de insegurança. 
Não há manutenção no sistema de 
drenagem pluvial, nas calçadas, 
ciclovias, asfaltos e na sinalização 
de trânsito. No Guará I não temos 
ciclovias e em toda a cidade falta 
manutenção e segurança nas áreas 
de lazer e quadras de esportes. Pro-
blemas com a coleta e o depósito 
de entulhos são constantes. Nosso 
comércio está fechando as portas. O 
hospital do Guará e as unidades bá-
sicas de saúde foram abandonadas 
e sucateadas na gestão Rollemberg. 
As escolas públicas também preci-
sam de cuidados e o transporte co-
letivo já não atende ao crescimento 
da nossa população. 

Há uma extensa agenda de as-
suntos que como morador do Gua-
rá e deputado distrital gostaria de 
debater, ouvir, construir e adotar 
soluções adequadas junto com os 
guaraenses. 

Através de reuniões e do con-
selho formado por moradores da 
cidade, pretendo destinar recursos 
de emendas para os setores que a 
comunidade identificar como prio-

ridade. Na Câmara Legislativa, Gua-
rá receberá atenção especial na des-
tinação de recursos para melhorias 
e desenvolvimento da cidade, como 
por exemplo: ampliação e manuten-
ção das redes de drenagem pluvial 
do Guará I; Duplicação da via de 
ligação entre o Guará II e o Núcleo 
Bandeirante e a sua ligação com a 
DF-079; Revitalização do Parque 
Ecológico do Guará.; Implantação 
do projeto “Manutenção Urbana Na 
Hora”. 

Vou propor e ajudar a  equipar a 
Administração Regional com uma 
estrutura operacional e humana 
para manutenção rápida de equi-
pamentos públicos, calçadas e ci-
clovias; Resgatar o atendimento de 
emergência do Hospital do Guará e 
a volta do SAMU; Revitalizar o Cave; 
Construir a Biblioteca Pública; Im-
plementar Câmeras de Segurança 
na cidade; Promover campeonatos 
esportivos entre as quadras; Apoiar 
a cultura local; aumentar a atenção 
com os Centros de Convivência do 
Idoso e Pontos de Encontro Comu-
nitário (PEC)".

Policarpo agora é distrital
Ex-presidente do PT/DF e morador do Guará concorre domingo a uma vaga na CLDF

Candidatos do Guará
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Mineiro de Araújos, Izalci Lucas 
Ferreira chegou à Brasília com 
a família em 1970 aos 14 anos. 

Aqui, estudou, se formou em Contabi-
lidade e pós graduou-se em Gestão Fi-
nanceira. É casado com Ivone e pai de 
três filhos: Renato, Marcelo e Sérgio, e 
tem uma netinha que se chama Sofia.

Professor, contador, auditor, ex-juiz 
do trabalho e líder sindical, antes de 
entrar na vida pública lançou o che-
que-educação que beneficiou mais de 
100 mil alunos.

 Entrou para a política em 2002, 
como deputado distrital, período em 
que apresentou cerca de 170 projetos, 
dos quais vários viraram leis, como a 
obrigação do aviso nas portas externas 
dos elevadores, exposição do Código 
de Defesa do Consumidor nos estabe-
lecimentos comerciais, e daquela que 
assegura a inclusão digital aos alunos 
da rede pública de ensino do Distrito 
Federal, dentre outras.

Por duas vezes foi secretário de 
Ciência e Tecnologia do DF. Entre 2006 
e 2009, Izalci revolucionou a área com 
a criação dos DFs digitais, do Parque 
Tecnológico Capital Digital, dos proje-
tos Bolsa de Iniciação Científica Junior 
e do Bolsa Universitária. 

Em 2010 foi eleito deputado fede-
ral e reeleito em 2014. É o parlamen-
tar mais bem avaliado do DF e entre os 
mais atuantes e produtivos do Brasil. 
Destacou-se pela aprovação dos 10% 
do PIB e dos royalties do petróleo para 
a Educação. Presidiu importantes Co-
missões Mistas (Câmara e Senado) 
como a que aumentou o número de 
vagas e de instituições no Pronatec, e 
a que reformou o Ensino Médio. Ago-
ra, a partir do segundo ano, o aluno vai 
poder escolher as disciplinas de acor-
do com sua vocação e com a carreira 
que vai querer seguir. Sairá do Ensino 
Médio com uma profissão ou, se optar 
por um curso superior, estará prepara-

do para cursar a Universidade.
Presidiu também a Comissão da Re-

gularização Fundiária e é o autor das 
principais mudanças na Lei como a va-
lorização das benfeitorias que possibili-
tam descontos de mais de 40% no preço 
dos lotes, manutenção de muros e guari-
tas, bem como direitos iguais para quem 
tem lotes não edificados.  Garantiu ainda 
aos produtores rurais do DF o direito de 
receber as escrituras de suas terras, aca-
bando com mais de 30 anos de espera. 
Uma das últimas batalhas de Izalci foi a 
aprovação da lei que permite o DF con-
ceder incentivos fiscais às empresas que 

queiram se instalar no DF. Agora, o DF 
pode voltar a oferecer incentivos e atrair 
novos investimentos. Isso significa mais 
empresas, mais renda e e mais empre-
gos nas cidades. Izalci conseguiu tam-
bém aprovar recursos para construção 
de escolas, creches, conselhos tutelares, 
batalhões da PM, Hospital do Câncer 
dentre outros. A maioria dos recursos 
não foi ainda utilizada pelo GDF por falta 
de projetos.

Candidato ao Senado, Izalci tem como 
principais bandeiras de luta a Educação 
de qualidade para todos e a Ciência, 
Tecnologia, Pesquisa e Inovação. 

Falando em Política

Candidato ao Senado, Izalci tem  
lista de serviços prestados ao DF
Ao longo de sua vida pública, de deputado distrital a secretário de Estado, o agora 
candidato a senador coleciona um grande número de conquistas para a capital
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Coligação Coragem e Respeito pelo Povo – PSDB / DEM / PR / DC
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Jovem, vencedor como em-
presário mesmo com pas-
sado humilde, o candidato 

a deputado distrital Wesley 
Moura, vê sua campanha 
crescer em todo o Distrito Fe-
deral. No final de semana ele 
fez uma caminhada na Cidade 
Estrutural e foi recebido por 
moradores e comerciantes. 
Ele aproveitou a caminhada 
para conhecer as demandas 
da cidade. “Vou trabalhar 
sempre desse jeito, próximo 
ao povo para entender o que 
de fato estão precisando. O 
nosso objetivo é trazer ben-
feitorias reais, nada de pro-
meter o que é impossível para 
a população.

Wesley Moura tem sido 

convidado para apresentar 
suas propostas e projetos em 
todo o DF. O empresário, que 
atua na área, contábil já pas-
sou por praticamente todas 
as regiões administrativas. 
“Tenho notado que as recla-
mações são praticamente as 
mesmas em todas as cidades 
do DF: falta de atendimento 
na área da saúde, segurança, 
desemprego, falta de apoio 
ao esporte e a cultura. Enfim, 
Brasília está completamente 
abandonada. É muito triste 
isso”, avalia.

O candidato, além de tra-
balhos sociais, também de-
senvolve ações na área da 
cultura, esporte e lazer. Nas 
suas visitas pelas regiões ad-

ministrativas, ele tem cons-
tatado que os eleitores estão 
cansados de tantas promes-
sas. “Vejo que falta o estado 
atuar em áreas primordiais 
para os cidadãos. As pessoas 
reclamam que as quadras po-
liesportivas estão abandona-
das, não vê a polícia nas ruas 
como deveriam estar, não 
tem um espaço para cultura 
e lazer, ou seja, faltam inves-
timentos nesses setores que 
contribuem para a formação 
do cidadão de bem”, denuncia.

Apoio cultural e esportivo
Wesley Moura vem há al-

guns anos apoiando atletas 
profissionais e amadores, 
artistas, grupos culturais e 

projetos sociais. “Eu venho 
ajudando esse pessoal por-
que acredito no potencial 
que o DF nessas áreas. É 
inadmissível um atleta pro-
fissional carrega a bandeira 
da capital em competições 
pelo país não receber ajudar 
do governo. O pessoal que 
gosta de jogar futebol nos fi-
nais de semana ter que arru-
mar os campos com dinheiro 

do próprio bolso. Os artistas 
não receberem incentivos 
para se apresentarem. Os 
grupos culturais, como as 
quadrilhas juninas, não po-
derem utilizar de um espa-
ço público para ensaiar ou 
promover suas festas. Tudo 
isso, são coisas simples, mas 
que parece que é muito para 
o Estado”, enfatiza Wesley 
Moura. 

Cresce a campanha de 
Wesley Moura a distrital
Candidato já percorreu quase todas as regiões do 
DF e intensifica corpo a corpo com eleitores
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Após a iminente morte 
do Clube de Regatas 
Guará, o “lobo da co-

lina”, campeão brasiliense de 
1996, a cidade passa a ser re-
presentada por dois times na 
primeira divisão do futebol 
brasiliense de 2019. Além do 
Real Futebol Clube (antigo 
Dom Pedro), o Capital Fute-
bol Clube entra na elite após 
sagrar-se campeão da Série B 
no final de semana passado, 
ao empatar no tempo normal 
com o Taguatinga em 1 a 1 e 
vencer nos pênaltis por 5 a 4.

O clube empresa guaraen-
se conquistou o título de for-
ma invicta, com quatro vitó-
rias e três empates. Com um 
time jovem - média de idade 
de pouco mais de 20 anos -, 
a começar pelo técnico Hugo 
Almeida, com apenas 24 
anos de idade, o Capital foi a 
grande surpresa do campeo-
nato por ter sido um dos que 
menos investiram, e acertou 
numa proposta arriscada. 

A base do time campeão 
foi formada com 10 atletas 
do juniores, que haviam sido 
campeões brasilienses des-
te ano, mais 15 atletas do 
projeto social Elite Paranoá 
e outros três do futebol uni-
versitário. O toque de expe-
riência foi acrescentado na 
reta final com a chegada de 
Jobson, aquele mesmo que 

jogou no Botafogo e depois 
foi condenado e preso por 
uso de drogas, e que voltou a 
se integrar ao Brasiliense de-
pois de liberado pela Justiça.

Começa a preparação 
para primeirona

Garantida uma das duas 
vagas na primeira divisão – 
a outra é do Taguatinga – o 
Capital começa a se prepa-

rar para a disputa da elite já 
a partir de janeiro. Por cau-
sa da boa campanha, o time 
perdeu seus principais des-
taques para outros clubes do 
DF – dois foram para o Bra-
siliense e três para o Gama. 
Mas esses desfalques iniciais 
não preocupam o presidente 
Ademiltom Pavão, que pre-
fere continuar investindo na 
juventude, mas mesclando 
alguma experiência ao elen-
co.

“A primeira divisão exige 
mais planejamento e mais 
investimentos. Estamos 
buscando apoio financei-
ro para dar suporte melhor 
ao time que vai disputar a 
primeira divisão”, explica 
Pavão. Por enquanto, o Ca-
pital conta com o patrocínio 
da Rede Globo, que desti-
na uma verba para todos os 
clubes que disputam a pri-
meira divisão, e  a parceria 
com a UnB, que cede campo 
para treinamento e instala-
ções para condicionamento 
físico. O presidente também 
está providenciando a docu-
mentação exigida pelo BRB, 
que também patrocina os 
times da primeira divisão 
com a documentação regular 

– sem dívida ativa no GDF e 
na União e sem processos na 
Justiça Trabalhista. 

E o estádio?
Depois de mandar seus jo-

gos no estádio Bezerrão, no 
Gama, o Capital ainda não de-
cidiu onde serão seus mandos 
de campo na Série A. De acor-
do com Pavão, as alternativas 
continuam sendo o Bezerrão, 
mas com possibilidade de ser 
também no estádio JK, no Pa-
ranoá, que teve seu gramado 

trocado e precisa apenas de 
pequenos reparos na arqui-
bancada e nos vestiários.

“É um absurdo a cidade 
ter dois times na elite do fu-
tebol brasiliense e não dispor 
de um estádio para abrigá-
-los”, dispara o presidente 
Ademiltom Pavão, ao criticar 
a reforma inacabada do está-
dio do Cave. “Pior é que des-
mancharam o que tinha, que 
não era o ideal mas existia, e 
deixaram naquela situação”, 
completa.

Mais um time guaraense na primeira divisão do futebol brasiliense

CAPITAL É O CAMPEÃO DA SEGUNDONA

A exemplo do 
time, que tem 

média de idade 
de 20 anos, o 
técnico Hugo 

Almeida é o mais  
jovem do futebol 
brasiliense, com 
apenas 24 anos 

de idade

O presidente 
Ademiltom Pavão 
busca apoio para 
montar um time 
competitivo para a 
primeira divisão, 
mas com prioridade 
na juventude
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Professor Klecius

CONTINUAM  OS  
PREPAROS  DOS  
TERRENOS    

Incrível como os empresários 
do Guará estão se preparando para 
construir nas esquinas centrais dos 
conjuntos do Guará 2. Nesta semana, 
dando uma volta pelas quadras, 
chagamos a notar mais de 10 terrenos 
já limpos, inclusive alguns com placas 
já anunciando a obra, esperando 
somente o momento de iniciar as obras 
de mais monstrengos irregulares aqui 
no nosso Guará. A única pergunta que 
fica é: A administração notou as futuras 
irregularidades?!!!

MUITOS QUEREM SABER 
QUEM SÃO NOSSOS 
CANDIDATOS!!!    

Nestas vésperas de eleições, dando 
uma volta pelo Guará, vários ex-
alunos e amigos  nossos estão sempre 
perguntando quem são os nossos 
candidatos.  Todos nos conhecem e 
sabem quem são nossos  majoritários, 
desde nossa convivência em sala de 
aula. E para os proporcionais, é claro 
que vamos votar em quem sempre 
esteve aqui no Guará defendendo as suas 
causas: POLICARPO E ERIKA. Tivemos 
que falar para o bem de nossa cidade.!!!

Militar  na  direção  
das  escolas  públicas?  

Assistimos ao debate entre os candidatos a Governador 
do DF, na terça-feira passada e tomamos muito susto com 
algumas propostas apresentadas. E teve uma do Candidato 
Alberto Fraga que doeu: O pretendente a governador afirmou, 
que caso eleito, colocará militares para dirigir as piores(?) 
escolas do DF. Ufa!!! Com essa, eu quase desmaio!!! E as 
perguntas que não querem calar: Como classificar as piores e 
militar estudou para defender a população ou para educar???  
E os pedadogos como ficam nesta?

CANDIDATA  FÁTIMA  SOUZA, A MELHOR  
ENTRE  OS CANDIDATOS     

Se o problema de Brasília é a SAÚDE, a melhor candidata 
que se apresentou no debate foi a professora da UnB,  Dra. 
Fátima Sousa. Mostrou conhecimento, experiência, coragem e 
demonstrou que conhece também os outros assuntos.

PIMENTA  NOS  NOSSOS   
OLHOS  ARDE...  

O mais interessante aconteceu com o candidato Alberto 
Fraga: quando questionado sobre a sua  condenação nas 
vésperas das eleições, ele reclamou do juiz, mas teve que 
reconhecer  que o magistrado  Sérgio Moro cometeu um 
crime ao liberar uma delação de Palocci – reconhecidamente 
mentirosa – às vésperas da votação, tentando incriminar 
Lula e o PT e, por tabela, o candidato Fernando Haddad. 
Tem-se que dizer a verdade SEMPRE!!!  Esperamos que isto 
aconteça SEMPRE  e não somente nos momentos que nos 
interessam......

E  O  JUIZ  SÉRGIO  MORO  NÃO  VAI  
SER PUNIDO PELA FAKE-DENÚNCIA?   

Aproveitando a dica do candidato Alberto Fraga, o 
TSE, que disse  que iria tirar do ar todas as Fake-News 
e punir os responsáveis,  vai ficar calado sobre esta 
escandalosa FAKE emitida pelo juiz Sérgio Moro?. Ou as 
regras não valem para os poderosos juízes?  A liberação 
das mentiras do Palocci foi  ou  não  foi  uma FAKE???

TERRENO  PARA  TODOS!!!  
As declarações que mais  nos  assustávamos no 

debate dos candidatos  a governador , eram aquelas 
que falavam da liberação dos terrenos irregulares. Dava 
arrepios!!! Se agora, a quantidade de irregularidade 
é enorme, imaginemos se o candidato eleito cumprir 
o que está prometendo!  O candidato Rogério Rosso 
chegou a prometer que entregará 80% dos terrenos das 
escolas para os empresários explorarem e ajudarem as 
escolas.  Com a palavra, a população!!! E os profissionais 
da Educação!!!

E  A  NOSSA  ÁREA  VERDE?    
Nesta época de eleição, aparecem tantas promessas 

que ficamos de cabelo em pé!!! Pois é...  Lendo um 
folheto distribuído pela candidata Eliane e seu vice 
Alírio, notamos que há uma promessa de construção de 
estacionamento em frente aos prédios ( Isla, Olympique 
e ... ) na pista contorno do Guará 2. Queremos lembrar 
que se for para destruir a área verde, a comunidade 
está de olho!!! Já tentaram outra vez, e os moradores se 
movimentaram e não deixaram que isso acontecesse.  
Menos qualidade de vida,  DE JEITO NENHUM!!! 
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JOSÉ GURGEL

umas e outrasGuará ViVo
JOEL ALVES

Curta as rápidas 
- FAKE NEWS E BAIXARIAS - 

O nível da campanha eleitoral nos debates está afastando as pessoas dos 
candidatos e eles não estão discutindo as questões que realmente interessam 
para a comunidade do DF. Nas redes sociais não é muito diferente.   É muito 
triste ver um tempo precioso ser perdido com questões menores. Péssimo 
exemplo.

-O PERIGO DO FINAL DE GOVERNO –
 Todo final de governo é a mesma história. Os projetos aprovados no final 

de governo por deputados que perderam as eleições e ações do governo que 
está saindo é um perigo com vendas do patrimônio público, por exemplo.  Foi 
numa ação dessa que foi aprovado o malfadado PDL do Guará que trouxe tantos 
problemas para a cidade.

-OBRAS INACABADAS –
 O Guará sofreu com uma das mais sofríveis gestões que passaram por aqui.  

Este governo deixa heranças terríveis como um estádio histórico destruído e 
parquinhos inacabados, inclusive sem areia. O fato de ficar sem Administrador 
Regional por mais de um ano no começo da gestão um foi um atraso muito ruim 
para várias cidades do DF. Os escombros do Estádio do Cave é uma prova viva 
da má gestão. 

Festa de aniversário da Guará FM  
 

 
 Uma festa comunitária que há muito tem-
po não se via no Guará, foi o que aconte-
ceu na Praça do Guará FM, na QI 11 do 
Guará I, sábado anterior  (22 de setem-
bro). Atendimento e orientação para a 
comunidade em várias áreas. O Corpo de 
Bombeiros deu cursos durante toda a ma-
nhã, com orientações para os moradores 
desde prevenção quando ao uso do gás de 
cozinha até a instruções de primeiros so-
corros fundamentais para nosso cotidiano. 
A Banda da PM fez a  abertura oficial com 
o Hino Nacional.  Havia até filas para aferi-
ção de pressão e orientações sobre nossa 
saúde.  As academias animaram o dia com 
muita dança e músi ca. Os locutores do Gua-
rá FM comandaram a festa. A Horta Comu-
nitária do Guará também marcou presença 
ensinando as pessoas a cultivarem o verde. 
Artistas da cidade, como Claudivan Santia-
go e a Tribo das Artes, se apresentaram. 
Houve a doação de animais que animaram 
as crianças, sem falar nos brinquedos. En-
fim, foram muitas atividades que alegraram 
a população. Outras festas virão.   

Faltam investimentos no esporte do DF
Estádio desativado e abandonado, PECs danificados, atletas sem apoio e incentivos, 

campos de futebol sintéticos sendo deteriorados.  É preciso fazer a manutenção e trocar 
o piso, isto em todo o DF.  Sem incentivos ao esporte, os jovens caminham para as drogas 
e o quadro que já vemos nas ruas é alarmante. A gestão do esporte tem deixado a desejar, 
e muito.

Hienas alegres
O nosso povo se diz muito alegre e jovial quando na 

verdade é um povo idiotizado e parvo, basta observar 
as sacanagens que aparecem nos principais noticiá-
rios por todo o país, uma roubalheira desenfreada, um 
escândalo atrás do outro, verdadeiras bofetadas na 
cara dos cidadãos decentes.

Brasileiro tem um problema sério com as coisas 
que realmente importam, pois quando surge alguma 
das sacanagens aprontadas por esse Congresso e mes-
mo em outras áreas, não protesta, apenas assiste pas-
sivamente como fosse uma coisa normal, rindo como 
o idiota que na verdade é, mostrando os dentes como 
um animal totalmente submisso, dominado e satisfei-
to.

E o pior de tudo, quando chegam as eleições, votam 
nos mesmos cabras safados, pra poder reclamar e se 
lamentar por mais quatro anos.

Basta dar uma olhada no cenário eleitoral no DF, 
velhos políticos com uma ficha mais que suja se unem 
a escória política para chegar ao poder, perpetuando o 
que há de pior na política, que é o político corrupto e 
aproveitador.

Em mim esse povo provoca apenas vergonha.

Olha a chuva
O Caixa Preta estava pra lá de irritado, mas tam-

bém não era pra menos, parece que a temporada de 
chuvas vai começar, com ela um grande problema que 
nos aflige a décadas, os famosos alagamentos, provo-
cados por bocas de lobo entupidas.

Muito se reclama da sujeira nas ruas, mas não ve-
mos as pessoas tentando mantê-las em condições de 
higiene, lembrando sempre como é bom ter uma cida-
de limpa.

O velho Caixa estava reclamando de uma coisa 
quase que recorrente por aqui, todos pedem limpeza, 
cada vez mais, porém sujam na mesma proporção.

Não dá pra entender muito essas coisas. Soa estra-
nho ouvir tantas reclamações sobre sujeira, a Admi-
nistração procura fazer o possível para manter limpa 
a cidade, mas parece estar sempre enxugando gelo, 
por mais que limpe alguns cidadãos com hábitos nada 
higiênico, mostrando total despreparo no quesito ci-
dadania, teimam em sujar sem se importar em respei-
tar o trabalho dos outros.

Queremos mostrar que somos diferentes, mas es-
barramos sempre na nossa eterna falta de cooperação 
com os responsáveis pela manutenção da limpeza em 
nossa cidade, aqui no Guará não é diferente.

É preciso que essa parcela da população entenda 
que cidade limpa não é a que mais se limpa, mas aque-
la que depois de limpa, conseguimos que ela perma-
neça limpa, como deve ser a nossa cidade que tanto 
amamos.

Acredito que não seja tão difícil assim, mas com 
boa vontade conseguiremos, por isso, antes de recla-
mar façamos um exame de consciência, será que es-
tamos fazendo a nossa parte? A nossa parte não é só 
reclamar dos nossos gestores, mas sim colaborar com 
a manutenção da limpeza em nossa cidade.

Acho que não deve ser tão difícil assim, portanto, 
antes de reclamar, vamos dar o nosso exemplo, pois 
assim teremos uma cidade cada vez mais limpa e me-
lhoramos a nossa qualidade de vida.

Fácil assim!!



NAS LOJAS SAGA DO PARK SUL: KIA, FORD, 
HYUNDAI IMPORTS, VOLKSWAGEN

E SAGA SEMINOVOS

Park Sul
3403-9393

Park Sul
3362-3333

Park Sul
3362-3355

Park Sul
3403-9410

Park Sul
3403-9390

Park Sul - Ao lado do shopping Casa Park

OFERTAS SENSACIONAIS TODAS AS QUARTAS
DO MÊS DE AGOSTO.

SEMINOVOS COM GARANTIA 
DE 3 ANOS E MUITO MAIS 

VANTAGENS!

TAXAS A PARTIR DE 0% 
TROCA COM TROCO

1.000 VEÍCULOS NOVOS  E
SEMINOVOS A PRONTA-ENTREGA

ATÉ 100% FINANCIADOS


